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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi investigar se vivências acadêmicas positivas estão associadas com 

o bem-estar subjetivo de estudantes universitários, bem como as relações entre as vivências 

acadêmicas e a personalidade (no modelo dos cinco Grandes Fatores). Mais especificamente, 

procurou-se avaliar o quanto as variáveis de vivências acadêmicas predizem a variância do 

bem estar subjetivo (afetos positivos, afetos negativos e satisfação de vida) controlando o 

efeito dos fatores de personalidade. Participaram do estudo 227 universitários (59% mulheres 

e 41% homens) de uma instituição pública do sul do país. Os instrumentos utilizados foram 

um questionário sobre vivências acadêmicas, adjetivos marcadores reduzidos da 

personalidade, uma escala de satisfação de vida e escalas de afetos positivos e negativos. Os 

resultados mostraram que a personalidade é o preditor mais saliente do bem estar subjetivo. 

Porém, foram verificadas correlações significativas entre vivências acadêmicas e bem estar 

subjetivo. 

Palavras-chave: Bem-Estar Subjetivo; vivências acadêmicas; personalidade; 

estudantes universitários 
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ABSTRACT 

 

The purpose of this study was to investigate possible associations between positive academic 

experiences and the subjective well-being of university students, as well as the relationships 

among academic experiences and personality factors (according to the Big Five Factor 

model). More specifically, it was assessed the contribution of academic experiences to the 

prediction of subjective well-being (positive affect, negative affect, and life satisfaction) after 

controlling for the effects of personality. Participants were 227 college students (59% women 

and 41% men) of a public university in the South. The instruments used were a questionnaire 

to evaluate academic experiences, reduced adjective markers of personality, the satisfaction 

with life scale, and the positive and negative affect scale. Results showed that personality is 

the best predictor of subjective well-being. However, significant correlations between 

academic experiences and subjective well-being were also observed. 

Keywords: subjective well-being, academic experiences, personality, college students 
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CAPÍTULO I 

 

INTRODUÇÃO 

Geralmente a entrada na universidade significa a realização de um sonho que muitas 

vezes é compartilhado positiva e intensamente com as pessoas que fazem parte da vida do 

jovem recém-ingressado na vida acadêmica (Almeida & Soares, 2004). Esses mesmos autores 

afirmam que os jovens, apesar de conseguirem ultrapassar várias barreiras, chegam à 

universidade com visões inocentes e irreais sobre o que realmente abarca a vida universitária, 

apresentando freqüentemente durante o primeiro ano na vida acadêmica altos níveis de 

estresse e ansiedade que os deixam vulneráveis ao desajustamento e, em alguns casos, até a 

sintomas psicopatológicos (Lemos, 2010). 

A transição para o ensino superior é indicativa de várias mudanças na vida do estudante, 

e seu impacto está relacionado às características pessoais e particulares de cada um, e também 

às exigências e apoios do ambiente ao qual estão inseridos (Almeida, Soares & Ferreira, 2002; 

Santos & Almeida, 2001). Almeida e Soares (2004) comentam que a transição do ensino 

médio para o superior é muito exigente e que confronta os jovens com desafios novos e 

complexos em diferentes áreas, e que algumas pessoas podem não estar preparadas para 

enfrentá-los. 

A vida universitária impõe aos estudantes uma série de mudanças e exigências que 

podem ter impacto na sua qualidade de vida. Para o aluno universitário típico, ou seja, aquele 

que concluiu o ensino médio recentemente e que ingressa no ensino superior, a universidade 

constitui-se em um novo contexto que demanda adaptação, tanto nos aspectos sociais (fazer 

novos laços de amizade, por exemplo) quanto identitários (questionar-se sobre a congruência 

entre os interesses e valores pessoais e a escolha profissional realizada). Além disso, a 

universidade apresenta, em geral, um nível de exigência acadêmica superior ao do ensino 
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médio, fazendo com que o aluno muitas vezes necessite desenvolver hábitos de estudo mais 

sistemáticos e também uma postura mais autônoma em relação ao processo de aprendizagem, 

o que pode ser fonte de estresse para o estudante. Compreender melhor como as vivências 

acadêmicas impactam o bem-estar é importante, pois pode permitir pensar intervenções que 

visem promover um melhor ajustamento dos estudantes ao momento de vida que corresponde 

à experiência universitária. Assim, esta pesquisa tem por objetivo investigar as relações que 

podem existir entre variáveis de vivências acadêmicas e o bem-estar subjetivo de alunos 

universitários. As seções a seguir apresentam os conceitos centrais do estudo. 

 

1.1 Bem-estar subjetivo 

Bem-estar subjetivo (BES) representa a avaliação que a própria pessoa faz sobre sua 

vida a partir de seus valores e critérios pessoais. Esta avaliação pode ser feita em dois níveis. 

Um é de natureza cognitiva e refere-se ao julgamento da satisfação com a vida em geral ou 

referenciada a domínios específicos (como a capacidade física e mental ou os relacionamentos 

sociais). O outro é de natureza emocional e diz respeito ao equilíbrio entre afetos positivos e 

negativos descritos pela pessoa (Diener, 2000). 

Diener, Suh e Oishi (1997) definem três componentes primários do BES: satisfação 

global com a vida, afeto positivo (emoções e humor agradáveis) e baixos níveis de afeto 

negativo (emoções e humor desagradáveis). Cada um dos três componentes pode ser 

subdividido. A satisfação global com a vida pode ser decomposta em satisfação com os vários 

domínios da vida atual, como também satisfação com o passado e com o futuro. Os principais 

domínios de satisfação identificados são trabalho, família, lazer, grupo social em que o 

indivíduo está inserido e até mesmo o próprio self (senso de si mesmo). O afeto positivo 

agrega sentimentos de alegria transitório, uma sensação de prazer ativo. Já o afeto negativo, 



 8 

inclui emoções desagradáveis tais como ansiedade, depressão, angústia, medo raiva, 

pessimismo, agitação, entre outros; estes estados também são momentâneos (Diener, 1995). 

O BES é um campo de estudos relacionado à saúde psicológica positiva que, segundo 

Diener, Suh e Oishi (1997), apresenta três características importantes. Em primeiro lugar, o 

bem-estar não foca estados psicológicos indesejáveis e sim nos desejáveis, o que significa que 

as diferenças individuais relacionadas ao sentimento de bem-estar são consideradas relevantes 

de serem investigadas. O campo de estudo está interessado nos fatores que diferenciam as 

pessoas ligeiramente felizes, das moderadamente felizes e das extremamente felizes. A 

segunda característica preconiza que o BES é definido através das experiências internas do 

indivíduo, ou seja, ele é medido a partir da perspectiva do próprio indivíduo. A terceira 

característica é que a pesquisa sobre BES está interessada nos sentimentos de bem-estar de 

longo prazo, não apenas o humor momentâneo. Freqüentemente, o que pode produzir 

felicidade num momento pode não ser o mesmo que produz o BES de longo termo. Embora o 

humor dos indivíduos possa flutuar em função dos eventos de vida, o investigador do BES 

está interessado no humor ao longo do tempo e não apenas em emoções passageiras (Diener, 

Suh, & Oishi, 1997). 

Pesquisas sobre as relações entre personalidade e o BES revelam que características de 

personalidade influenciam a maneira das pessoas reagirem a eventos e situações (Diener, 

1984). Muitos pesquisadores têm buscado demonstrar a relação entre traços de personalidade 

e outras características pessoais com o BES (Tellegen, Lynkken, Bouchard, Wilcox, Segal & 

Rich, 1988; Emmons, 1986, 1992; Magnus, Diener, Fujita & Pavot, 1993; Moskowitz & Cote, 

1995; DeNeve & Cooper, 1998; Emmons & Mc Cullough, 2003; Steel, Schmidt & Schultz, 

2008). 

A personalidade tem sido considerada um dos mais fortes e consistentes preditores do 

BES (Diener et al., 1997; 1999). Alguns autores sustentam que as pessoas apresentam uma 
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predisposição genética para sentirem-se mais ou menos felizes (por exemplo, Tellegen et al., 

1988). Já outros pesquisadores enfatizam o conjunto de características de personalidade e 

outras disposições cognitivas que podem estar associadas ao BES (Costa & McCrae, 1980; 

Headey & Wearing, 1989; Larsen & Ketelaar, 1991; Hills & Argyle, 2001). 

As relações entre BES e personalidade vem sendo feita principalmente dentro do 

modelo dos Cinco Grandes Fatores de personalidade: extroversão/introversão, socialização, 

realização, neuroticismo/estabilidade emocional e abertura à experiência (Costa & McCrae, 

1988). Desses cinco fatores, os que vêm apresentando correlações mais fortes e consistentes 

com o bem-estar subjetivo são extroversão e neuroticismo: a extroversão relaciona-se com 

sentir emoções mais positivas e o neuroticismo relaciona-se fortemente em experienciar 

emoções negativas (Diener, Sandvik, Pavot e Fujita, 1992; Maya, 2005). 

Costa e McCrae (1980) acreditam que o fator extroversão relaciona-se aos afetos 

positivos porque trata-se de um fator constituído por facetas como sociabilidade, vigor e 

envolvimento social, que são características psicológicas tidas como positivas. Por outro lado, 

o neuroticismo é composto por características como ansiedade, hostilidade e impulsividade, o 

que explicaria sua relação com os afetos negativos. Conclusões semelhantes sobre a relação 

entre extroversão e afetos positivos e neuroticismo e afetos negativos foram também 

apresentados por outros pesquisadores (Diener & Emmons, 1985; Watson, 1988; Larsen & 

Ketelaar 1991). 

McCrae e Costa (1991) sugeriram também que socialização e realização poderiam 

aumentar a probabilidade de experiências positivas em situações sociais e de desempenho, o 

que levaria a um aumento no BES. Por outro lado, a abertura à experiência pode levar a 

pessoa a experimentar ambos os estados emocionais, positivos e negativos (Costa & McCrae, 

1980; McCrae & Costa, 1991). 
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Hills e Argile (2001) reafirmaram a correlação entre extroversão, neuroticismo e bem-

estar subjetivo; entretanto, esses autores sugeriram que extroversão e neuroticismo mais 

refletem o bem-estar do que o determinam. Sobre este tema, Steel et al. (2008) relatam que os 

resultados encontrados em seus estudos não só indicam que a personalidade está 

substancialmente relacionada ao BES, mas também que esta relação é tipicamente mais forte 

que os resultados apresentados pelas pesquisas anteriores. 

 

1.2 Bem-estar subjetivo em universitários e vivências acadêmicas 

As pesquisas sobre BES em estudantes universitários têm procurado identificar 

possíveis variáveis correlatas relevantes para essa população. Como se observa em outros 

perfis populacionais, o BES também apresenta uma forte correlação com personalidade, 

especialmente neuroticismo (correlação negativa), extroversão e socialização (Nunes, Hutz & 

Giacomoni, 2009). Outros estudos internacionais que avaliaram amostras universitárias têm 

revelado que a satisfação de vida em geral e a satisfação de vida acadêmica estão 

positivamente relacionadas com decisão de carreira, personalidade, otimismo, senso de 

identidade e orientação para o trabalho (Lounsbury et al., 1999; Lounsbury et al., 2005), além 

de rendimento acadêmico e satisfação com as atividades acadêmicas (Chow, 2005). 

Segundo Bardagi (2007), existem poucas pesquisas nacionais investigando satisfação de 

vida em universitários, ou relacionando os índices de satisfação de vida a aspectos da 

experiência universitária. Na maioria dos casos, as pesquisas avaliam qualidade/satisfação de 

vida em alunos de uma área ou curso específico (Almeida, Pinto & Almeida, 2006; Oliveira, 

1999; Saupe, Nietche, Cestari, Georgi & Krahl, 2004; entre outros). Oliveira (1999) observou 

que trabalhar em área relacionada ao curso universitário, levar pouco tempo para chegar à 

universidade e ter mais idade foram aspectos associados à melhor qualidade de vida entre 

alunos de Educação Física. São poucos, também, os estudos identificando fontes de satisfação 
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vocacional/acadêmica entre universitários. Pachane (2004) apontou que os aspectos 

relacionados à satisfação costumam ser os relacionamentos pessoais, a aprendizagem, o 

crescimento pessoal, a formação profissional, a qualidade do curso e a qualidade da 

universidade. 

Dada a centralidade que a vida universitária tem na vida de muitos estudantes (pelo 

menos para aqueles mais jovens que não trabalham e ocupam-se a maior parte do seu tempo 

com o estudo), torna-se relevante investigar se há relações entre o bem-estar subjetivo destes 

estudantes e diferentes aspectos de suas vivências no ensino superior. A experiência 

universitária vem sendo estudada principalmente através de modelos dimensionais, sendo que 

um dos modelos empregados em pesquisas é o do Questionário de Vivências Acadêmicas - 

versão reduzida (Almeida, Soares & Ferreira, 2002; Granado, 2004). Este instrumento, 

adaptado para o Brasil por Granado (2004), avalia cinco grandes dimensões de vivências no 

âmbito universitário: pessoal (ajustamento psicológico), interpessoal (nível de integração com 

amigos e percepção de apoio), carreira (decisão e satisfação com a escolha profissional), 

estudo (nível de organização e compromisso com estudo) e institucional (satisfação e vínculo 

com a instituição). 

Este estudo parte da hipótese geral de que vivências acadêmicas positivas 

(representadas por escores elevados nas dimensões mencionadas) contribuem para o bem-

estar subjetivo de estudantes universitários. Assim, espera-se que existam correlações 

positivas entre as vivências acadêmicas e os componentes do BES (satisfação de vida, afetos 

positivos e afetos negativos). Uma vez que a literatura indica efeitos importantes da 

personalidade sobre a BES, pretende-se também investigar as relações entre as vivências 

acadêmicas e a personalidade (no modelo dos cinco Grandes Fatores: Neuroticismo, 

Extroversão, Abertura, Socialização e Realização), e por fim avaliar o quanto as cinco 
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variáveis de vivências acadêmicas predizem a variância de afetos positivos, afetos negativos e 

satisfação de vida controlando o efeito dos fatores de personalidade. 
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CAPÍTULO II 

 

MÉTODO 

2.1 Participantes 

Compuseram a amostra 227 universitários (59% mulheres e 41% homens) de uma 

instituição pública do sul do país. Os estudantes apresentaram média de idade de 23,3 anos 

(DP = 6,3) e participaram voluntariamente do estudo. Tomaram parte no estudo universitários 

dos seguintes cursos: administração (47,6%), psicologia (15,9%), relações publicas (9,3%), 

odontologia (6,2%), nutrição (5,7%), enfermagem (5,3%) e outros (10%). 

 

2.2 Instrumentos e procedimentos: 

Questionário de dados sócio-demográficos e informações acadêmicas: trata-se de um 

questionário desenvolvido para caracterizar a amostra (Anexo I). 

Questionário de Vivências Acadêmicas - Revisado (QVA-r; Granado, 2004): é um 

instrumento de auto-relato reduzido baseado em uma versão mais extensa originalmente 

desenvolvida em Portugal por Almeida, Soares e Ferreira (2002). Avalia cinco grandes 

dimensões de vivências no âmbito universitário: pessoal, interpessoal, carreira, estudo e 

institucional. A adaptação brasileira do QVA-r foi desenvolvida por Granado (2004), tendo 

apresentado boa validade fatorial e bons índices de consistência interna. Exemplos de itens 

em cada dimensão são: “Há situações em que sinto que estou perdendo o controle” (Pessoal), 

“Meus colegas têm sido importantes para meu crescimento pessoal” (Interpessoal), “Escolhi 

bem o curso que freqüento” (Carreira), “Faço boas anotações de aulas” (Estudo) e “Mesmo 

que pudesse não mudaria de universidade/faculdade” (Institucional). 

Marcadores Reduzidos da Personalidade (Hauck, Machado, Teixeira, & Bandeira, 

submetido): trata-se de um conjunto de 25 adjetivos descritores da personalidade dentro do 
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modelo dos Cinco Grandes Fatores: Socialização, Extroversão, Realização, Neuroticismo e 

Abertura à Experiência. É uma versão reduzida de um instrumento maior desenvolvido por 

Hutz, Silveira, Serra, Anton e Wieczorek (1998). A versão reduzida apresentou evidências de 

validade por análise fatorial e índices aceitáveis de consistência interna (Hauck et al., 

submetido). O instrumento encontra-se no Anexo II. 

Escala de Satisfação de Vida (Diener et al., 1985, adaptada por Hutz e Giacomoni, 

1997) (Anexo III): é uma escala de auto-relato com cinco itens, e fornece uma medida da 

avaliação cognitiva global da satisfação com a vida. Este instrumento já foi utilizado com 

universitários, tendo sido observado um índice de consistência interna (coeficiente alpha) de 

0,81 (Bardagi, 2007). 

Escala de Afetos Positivos e Negativos: A Escala de Afetos positivos e Nagativos é uma 

escala que consiste de 20 itens (adjetivos), metade deles relacionados a afetos positivos e a 

outra metade a afetos negativos. Os sujeitos respondem em uma escala de 5 pontos (1 = Muito 

Pouco; 5 = Demais) referente a intensidade com que experimentam, em geral, cada um dos 

traços emocionais. O instrumento encontra-se no Anexo IV 

 

2.3 Procedimentos 

As coordenações dos cursos foram contatadas, por conveniência do pesquisador, e a 

proposta da pesquisa foi apresentada. Nos cursos em que houve interesse em colaborar na 

pesquisa, o agendamento da aplicação dos questionários em sala de aula foi feito conforme 

disponibilidade. A aplicação dos questionários consistiu numa explicação dos objetivos da 

pesquisa aos estudantes e convite para participação na mesma (ressaltando-se o caráter 

anônimo e voluntário da pesquisa), seguida da leitura e obtenção de um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido junto aos alunos (Anexo F), antes da aplicação dos 

questionários. 
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2.4 Análise dos dados 

Foram calculados escores para cada uma das variáveis de interesse da pesquisa. Após 

isso, todas as variáveis foram correlacionadas entre si, verificando-se as correlações 

bivariadas. Posteriormente, foram realizadas análises de regressão múltipla, tendo como 

variáveis-critério os componentes do BES (satisfação de vida, afetos positivos e afetos 

negativos) e como preditoras as variáveis de personalidade e de vivências acadêmicas. 
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CAPÍTULO III 

 

RESULTADOS 

Inicialmente foram avaliadas as médias, desvios-padrão e coeficientes alfa das medidas 

utilizadas no estudo, apresentados na Tabela 1. Como pode ser observado, a maioria das 

medidas apresentou consistência interna satisfatória, exceto o fator Abertura (personalidade) e 

a dimensão Institucional (vivências acadêmicas). 

 

Tabela 1 

Estatísticas descritivas para as variáveis do estudo 

Variáveis 
Amplitude 

máx. possível 
M DP 

Coeficiente 

Alfa 

Personalidade     
     

     Extroversão 5-25 16,8 4,3 0,85 
     Realização 5-25 19,9 3,2 0,78 
     Socialização 5-25 20,0 2,9 0,74 
     Neuroticismo 5-25 12,2 4,0 0,77 
     Abertura 5-25 15,6 3,7 0,60 
     
Bem-estar subjetivo     
     
     Satisfação de vida 5-35 24,8 5,6 0,82 
     Afeto positivo 10-50 35,5 5,9 0,79 
     Afeto negativo 10-50 22,5 6,7 0,84 
     
Vivências acadêmicas     
     
     Pessoal 13-65 46,1 9,5 0,85 
     Interpessoal 13-65 44,6 8,1 0,87 
     Carreira 13-65 45,9 6,7 0,79 
     Estudo 13-65 30,1 6,0 0,77 
     Institucional 8-40 31,7 4,2 0,66 

 

Posteriormente, foram realizadas correlações de Pearson entre as variáveis estudadas, 

como apresentado na Tabela 2. Uma vez que o objetivo central do trabalho foi verificar as 

relações do bem-estar subjetivo com a personalidade e as vivências acadêmicas, os 
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comentários a seguir realçam as correlações verificadas entre essas variáveis. Pode-se 

observar que Satisfação de Vida apresentou correlações mais expressivas com a dimensão 

Pessoal e Neuroticismo. Já Afeto Positivo exibiu associações mais fortes com a dimensão 

Pessoal e Extroversão (positivas) e Neuroticismo (negativa). Por fim, Afeto Negativo 

mostrou-se também mais fortemente correlacionado com a dimensão Pessoal e Extroversão 

(negativamente) e Neuroticismo (positivamente). 

Algumas correlações entre as vivências acadêmicas e personalidade também merecem 

destaque. A dimensão Pessoal correlacionou-se forte e negativamente com Neuroticismo, 

sugerindo que tratam-se de construtos muito similares (embora com sentidos inversos). A 

dimensão Interpessoal, como se poderia esperar, teve correlações moderadas com Extroversão 

e Socialização. Por sua vez, as dimensões Carreira e Estudo mostraram correlações mais 

fortes com o fator Realização (mais fraca no caso da Carreira e mais forte no caso de Estudo). 

Por fim, a dimensão Institucional apresentou um padrão global de relacionamento mais fraco 

com a personalidade (as correlações foram apenas fracas para Extroversão, Socialização e 

Neuroticismo). 

Tabela 2 

Correlações entre as variáveis do estudo 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) (12) (13) 
1. Pessoal -             
2. Interpessoal 31 -            
3. Carreira 44 26 -           
4. Estudo 37 16 40 -          
5. Instituicional 23 20 45 34 -         
6. Satisfação de vida 49 36 32 32 29 -        
7. Extroversão 35 40 27 18 07 28 -       
8. Socialização 23 39 22 20 29 31 14 -      
9. Realização 32 19 34 67 28 29 13 36 -     
10. Abertura 12 -00 09 -01 03 03 22 08 -07 -    
11. Neuroticismo -77 -31 -33 -30 -24 -46 -39 -14 -25 00 -   
12. Afeto positivo 49 34 37 26 25 41 41 38 31 39 -45 -  
13. Afeto Negativo -73 -30 -27 -27 -22 -48 -46 -19 -22 -07 79 -42 - 

Nota: o valor inteiro das correlações (zero-vírgula) foi omitido para economia de espaço. Correlações 
maiores ou iguais a 0,18 são significativas ao nível de 0,01; entre 0,14 e 0,16 ao nível de 0,05; menores do 
que 0,14 não são estatisticamente significativas. 
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Três análises de regressão múltipla foram realizadas tendo como variáveis-critério 

satisfação de vida, afetos positivos e afetos negativos e como variáveis preditoras os cinco 

fatores da personalidade e as cinco dimensões de satisfação acadêmica. Utilizou-se um 

método hierárquico em que no primeiro passo foram introduzidos os fatores da personalidade 

e no segundo passo foram introduzidas as cinco dimensões de satisfação acadêmica. Estas 

análises tiveram por objetivo avaliar o quanto de variância seria predito pelas variáveis de 

satisfação acadêmica, controlando o que já foi explicado pelos fatores de personalidade. As 

Tabelas 3, 4 e 5 apresentam as regressões. 

Em relação ao primeiro modelo (Tabela 3) pode-se observar que os cinco grandes 

fatores da personalidade predisseram aproximadamente 27% da variância da satisfação de 

vida (passo 1). Com a inclusão das variáveis referentes à adaptação acadêmica (passo 2), esse 

percentual passou para 33%, o que indica que essas variáveis acrescentam 6% na predição da 

variância total de satisfação de vida. Também verificou-se que, no passo 2, somente as 

variáveis Extroversão, Pessoal e Interpessoal apresentaram coeficientes Beta significativos. 
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Tabela 3 

Modelo de regressão múltipla (hierárquica) tendo com variável critério 

satisfação de vida 

Variáveis preditoras no modelo Beta p < R R2 

Passo 1     
   Extroversão 0,10 0,12   
   Socialização 0,20 0,01   
   Realização 0,11 0,10   
   Abertura 0,00 0,98   
   Neuroticismo -0,34 0,00   
   0,52 0,27 
Passo 2     
   Extroversão 0,05 0,04   
   Socialização 0,12 0,07   
   Realização -0,01 0,92   
   Abertura -0,01 0,87   
   Neuroticismo -0,13 0,15   
   Pessoal 0,22 0,02   
   Interpessoal 0,14 0,04   
   Carreira 0,01 0,92   
   Estudo 0,10 0,22   
   Institucional 0,09 0,21   
   0,57 0,33 

 

Em relação ao segundo modelo (Tabela 4) pode-se observar que os cinco grandes 

fatores da personalidade predisseram aproximadamente 49% da variância de afetos positivos 

(passo 1). Com a inclusão das variáveis referentes à adaptação acadêmica (passo 2), esse 

percentual passou para 52%, o que indica que essas variáveis acrescentam apenas 3% na 

capacidade de predição da variância total de afetos positivos. Também verificou-se que, no 

passo 2, apenas as variáveis Extroversão, Socialização, Abertura e Neuroticismo apresentaram 

coeficientes Beta significativos. 
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Tabela 4. 

Modelo de regressão múltipla (hierárquica) tendo com variável critério 

afeto positivo 

Variáveis preditoras no modelo Beta p < R R2 

Passo 1     
   Extroversão 0,18 0,001   
   Socialização 0,23 0,001   
   Realização 0,12 0,03   
   Abertura 0,35 0,001   
   Neuroticismo -0,32 0,001   
   0,70 0,49 
Passo 2     
   Extroversão 0,15 0,01   
   Socialização 0,18 0,01   
   Realização 0,10 0,15   
   Abertura 0,33 0,01   
   Neuroticismo -0,19 0,02   
   Pessoal 0,15 0,07   
   Interpessoal 0,08 0,19   
   Carreira 0,08 0,21   
   Estudo -0,05 0,5   
   Institucional 0,04 0,48   
   0,72 0,52 

 
Em relação ao terceiro modelo (Tabela 5), pode-se observar que os cinco grandes 

fatores da personalidade predisseram aproximadamente 64% da variância de afetos negativos 

(passo 1). Com a inclusão das variáveis referentes à adaptação acadêmica (passo 2), esse 

percentual passou para 68%, o que indica que essas variáveis acrescentam apenas 4% na 

capacidade de predição da variância total de afetos negativos. Também se verificou que, no 

passo 2, apenas as variáveis Neuroticismo, Extroversão, Pessoal e Carreira apresentaram 

coeficientes Beta significativos. 
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Tabela 5. Modelo de regressão múltipla (hierárquica) tendo com 

variável critério afeto negativo 

Variáveis preditoras no modelo Beta p < R R2 

   Passo 1     
   Extroversão -0,17 0,01   
   Socialização -0,09 0,05   
   Realização -0,00 0,99   
   Abertura -0,04 0,32   
   Neuroticismo 0,7 0,00   
   0,80 0,64 
Passo 2     
   Extroversão -0,21 0,01   
   Socialização -0,07 0,16   
   Realização 0,02 0,72   
   Abertura -0,01 0,8   
   Neuroticismo 0,48 0,01   
   Pessoal -0,34 0,01   
   Interpessoal 0,04 0,44   
   Carreira 0,14 0,01   
   Estudo 0,01 0,9   
   Institucional -0,1 0,1   
   0,83 0,68 
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CAPÍTULO IV 

 

DISCUSSÃO 

Este trabalho teve por objetivo central verificar o quanto aspectos da vivência 

acadêmica de universitários e a personalidade eram capazes de predizer o BES dos estudantes. 

Porém, antes de discutir estes resultados específicos, vale salientar as características da 

amostra estudada em relação aos indicadores de bem-estar (satisfação de vida, afetos positivos 

e afetos negativos). Quando se comparam os escores obtidos neste estudo com os resultados 

de outras pesquisas, verifica-se uma convergência entre os estudos, indicando que estudantes 

universitários tendem a apresentar níveis elevados de bem-estar subjetivo, ou pelo menos de 

satisfação de vida (Bardagi & Hutz, 2010).  

No que diz respeito à contribuição da personalidade e das vivências acadêmicas para a 

predição do BES, os resultados indicaram, de acordo com a literatura e conforme esperado, 

que a personalidade é um importante preditor de bem-estar subjetivo (DeNeve & Cooper, 

1998; Lucas & Diener, 2010), sendo que Neuroticismo, Socialização e Extroversão parecem 

ser os fatores mais relevantes para o BES (McCrae & Costa, 1991; Schimit et al., 2008). 

Verificou-se, ainda, que a personalidade explica muito mais a dimensão emocional do BES 

(afetos positivos e afetos negativos) do que a dimensão cognitiva (satisfação de vida). Tal 

achado sugere que a personalidade parece mais determinante para a percepção dos 

universitários de emoções como aflição, rancor, amabilidade ou entusiasmo do que para suas 

avaliações e julgamentos do quão satisfeitos eles estão com suas vidas de modo geral. 

Contrário às expectativas, as variáveis relacionadas às vivências acadêmicas (ou adaptação 

acadêmica) não contribuíram muito para a predição de bem-estar (entre 3 e 6%) para além do 

que os fatores de personalidade já explicavam. 
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Embora fosse esperada uma contribuição exclusiva mais expressiva das vivências 

acadêmicas para os estudantes universitários, os resultados obtidos mostram que uma parcela 

do bem-estar dos estudantes, ainda que pequena, é provavelmente decorrente da qualidade de 

suas experiências na universidade. Nesse sentido, é importante notar que o efeito observado é 

pequeno quando se considera os efeitos exclusivos das vivências acadêmicas, controlando-se 

os efeitos da personalidade. Ao verificarmos individualmente as correlações bivariadas entre 

as vivências acadêmicas e os componentes do BES, percebem-se valores um pouco mais 

elevados, entre 0,22 e 0,73. As correlações mais altas (0,49-0,73) são com a dimensão 

Pessoal, cujo significado aproxima-se muito da própria definição de Neuroticismo. Questiona-

se, assim, até que ponto a dimensão Pessoal do QVA-r constitui-se numa medida de 

ajustamento pessoal ao contexto acadêmico ou se é uma medida generalizada de ajustamento 

emocional (o que parece ser mais o caso). Uma análise do conteúdo dos itens do instrumento 

(que não se referem especificamente ao contexto acadêmico) e a alta correlação observada 

com Neuroticismo (-0,77) levam a crer que a dimensão Pessoal do QVA-r nada mais é do que 

uma medida de ajustamento emocional geral. Estudos futuros talvez possam investigar melhor 

a pertinência de se utilizar a dimensão Pessoal do QVA-r como variável relevante para 

pesquisas sobre adaptação de universitários, na medida em que esta dimensão se confunde 

com o traço de Neuroticismo. 

As demais dimensões de vivências acadêmicas, no entanto, não parecem se confundir 

com traços de personalidade, e ainda assim apresentaram correlações com BES entre 0,22 e 

0,37. A dimensão Carreira, que envolve estar identificado e satisfeito com a escolha 

profissional, apresentou correlação de 0,32 com Satisfação de vida e 0,37 com Afeto Positivo. 

Este resultado é semelhante ao observado por Lounsburyet al. (1999), que verificaram uma 

correlação de 0,43 entre decisão de carreira (um construto relacionado à identificação com a 

carreira) e satisfação de vida. Do mesmo modo, Bardagi e Hutz (2010), utilizando a mesma 
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escala de satisfação de vida empregada neste estudo, observaram correlações da ordem de 

0,20 entre satisfação de vida e satisfação com a escolha da profissão. Estes dados sugerem 

que, quanto mais seguros da escolha profissional os acadêmicos se sentem, mais elevada é a 

percepção de satisfação de vida. 

Com relação à dimensão Interpessoal, que envolve o relacionamento com os colegas, 

incluindo estabelecimentos de amizades e percepção de habilidades sociais, verificou-se uma 

correlação de 0,36 com Satisfação de vida e 0,34 com Afeto Positivo. De acordo com Diener 

e Seligman (2002), ter estreitas relações pessoais com os outros contribui significativamente 

para a felicidade. Isto sugere que a capacidade de construir relacionamentos pessoais 

próximos pode ter um profundo impacto no bem-estar. Percebe-se, assim, a importância das 

relações interpessoais no contexto da universidade para os estudantes. Para o aluno típico 

(jovem que ingressa no ensino superior logo após o ensino médio ou pouco tempo depois), a 

universidade constitui-se num contexto de desenvolvimento psicossocial de relevância. É lá 

que novas amizades são construídas, permitindo a troca de experiências com os pares e o 

desenvolvimento de uma rede de suporte emocional fora da família, o que deve contribuir 

para a percepção de bem-estar subjetivo. 

A dimensão Estudo, que envolve competências, hábitos de estudo e organização do 

estudo, apresentou correlação de 0,32 com Satisfação de Vida e 0,25 com Afeto Positivo. 

Alunos que conseguem se organizar frente às exigências acadêmicas e respondê-las a 

contento provavelmente apresentam melhor desempenho e, possivelmente, derivam sua 

satisfação da percepção de que estão obtendo sucesso no caminho escolhido. De fato, há 

evidências de que existe uma relação positiva entre o desempenho acadêmico e a satisfação 

com a vida (Powers, 2008). Dada a centralidade que o papel de estudante possui na vida de 

grande parte dos universitários, faz sentido que uma percepção de estar conseguindo se 

desempenhar bem nesse papel esteja positivamente associado ao bem-estar.  
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Já a dimensão Institucional, que significa satisfação e vínculo com a instituição, teve 

uma correlação de 0,29 com Satisfação de Vida e 0,25 com Afeto Positivo. Esta dimensão 

apresentou as correlações mais baixas com os indicadores de bem-estar, sugerindo ser a que 

menos impacto tem sobre estas variáveis. Contudo, ainda assim foram estatisticamente 

significativas. É razoável supor que a satisfação com o ambiente no qual o estudante passa 

boa parte do seu tempo, bem como aquilo que significa para o estudante estar estudando na 

instituição com a qual tem vínculo, sejam aspectos que contribuem para uma percepção de 

satisfação mais geral com a vida. Isso pode ser especialmente o caso quando a universidade é 

a instituição de escolha do aluno, o que deve ter sido o caso nesta pesquisa, já que se tratava 

de uma universidade pública bem conceituada. 

Porém, uma vez que a personalidade parece ser o grande responsável pela predição de 

BES, e que as dimensões da satisfação acadêmica acrescentam pouca variância exclusiva, 

parece plausível pensar que baixos níveis de bem-estar em universitários devem-se mais a 

uma predisposição à ansiedade, depressão, entre outras características psicológicas de cunho 

negativo, do que propriamente a dificuldades na adaptação acadêmica. De fato, é possível que 

a menor qualidade nas relações interpessoais, insatisfação com a escolha de curso, 

dificuldades de adaptação, insatisfação com a instituição e pessimismo em relação às 

perspectivas futuras de carreira sejam influenciadas por altos níveis de Neuroticismo, baixa 

Socialização e Extroversão. Já que a personalidade pode de alguma forma influenciar a forma 

como as pessoas colorem e interpretam eventos de vida (McCrae & Costa, 2010), parece 

razoável supor que estudantes emocionalmente instáveis, mais tímidos e com menores 

habilidades sociais avaliem o ambiente como sendo mais hostil e com menos oportunidades, 

ao mesmo tempo em que não estabelecem redes de apoio que possam ajudar a modificar essa 

situação. Pessoas em tal situação provavelmente tendem a julgar o seu comportamento e 
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realizações como estando aquém de suas expectativas, o que os leva a uma avaliação de baixo 

bem-estar.  

Resultados semelhantes foram verificados por Lounsbury et al. (2005). Os autores 

sugerem que quem os estudantes se tornam quando entram no meio acadêmico, assim como 

quão satisfeitos eles se sentem com diferentes aspectos da experiência universitária, poderia 

ser explicado por quem eles eram quando entraram na universidade. Em outras palavras, a 

personalidade (que é estável e associada à satisfação) pode mudar muito pouco no período de 

tempo que antecede a entrada na universidade até o meio ou fim do curso. Logo, ela pode ser 

a responsável pelos níveis de bem-estar subjetivo dos universitários, enquanto a qualidade da 

experiência acadêmica pode ser uma consequência da personalidade dos estudantes. 

As implicações de tais achados, ainda que preliminares, apontam para a importância de 

se avaliar a personalidade quando se pensa em intervenções voltadas a estudantes 

universitários que visem promover o bem-estar e reduzir problemas de adaptação ao contexto 

acadêmico. Há sugestões, na literatura, de que os clínicos de saúde mental rotineiramente 

administrem uma escala de cinco fatores de personalidade para determinar se avaliações mais 

extensas de transtornos de personalidade relacionadas com neuroticismo e outros traços 

necessita ser conduzida (Widiger & Trull, 2007). Por exemplo, estudantes com características 

muito marcadas de Neuroticismo talvez necessitem de intervenções mais individualizadas e 

com um foco mais clínico. Já outros alunos, sem traços de desajustamento psicológico mais 

geral, podem se beneficiar de intervenções mais pontuais, voltadas ao desenvolvimento de 

habilidades sociais ou de hábitos de estudo. 
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CAPÍTULO V 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por fim, deve-se apontar que o delineamento correlacional deste estudo não permite 

inferir efeitos causais entre as variáveis. Por exemplo, é plausível supor que tanto o 

Neuroticismo possa levar a pessoa a apresentar uma baixa adaptação no Estudo, quanto que 

uma baixa adaptação na dimensão Estudo também pode produzir as reações que caracterizam 

o Neuroticismo. 

Verificou-se também que a variável Neuroticismo e a dimensão Pessoal do QVA-r se 

sobrepõem conceitualmente. Isso se torna mais evidente quando se analisam os conteúdos das 

questões da dimensão Pessoal do QVA-r. Os itens do QVA referem-se a ajustamento 

psicológico, enquanto o Neuroticismo avalia o desajustamento psicológico. Talvez a 

dimensão pessoal do QVA-r pudesse ser reformulada especificamente para questões 

acadêmicas, pois a mesma encontra-se muito vaga no instrumento. Por Exemplo: “Sinto-me 

triste ou abatido (a)”. 

De uma forma geral, portanto, este estudo mostrou que tanto a personalidade quanto as 

vivências acadêmicas apresentam relação com o bem-estar subjetivo dos estudantes 

universitários, embora a associação com a personalidade seja muito mais evidente. Isso não 

significa, contudo, que as vivências acadêmicas não sejam relevantes para o bem-estar, como 

mostraram as correlações. No entanto, novas pesquisas são necessárias a fim de tornar mais 

claras as relações entre as vivências acadêmicas e a personalidade, o que pode servir para 

orientar intervenções voltadas ao público universitário. 
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Anexo I 
 

Questionário Sócio Demográfico 
 

Gostaríamos de contar com a sua colaboração para responder com atenção a todas as questões. É MUITO IMPORTANTE 
que você seja sincero ao responder. Todas as informações são anônimas. 
 
1. Idade: _____ 2. Sexo:  (   ) Feminino 

(   ) Masculino 
 

 
 3. Escolaridade do pai: 
(   ) 1º grau incompleto (ou equivalente) 
(   ) 1º grau completo (ou equivalente) 
(   ) 2º grau incompleto (ou equivalente) 
(   ) 2º grau completo (ou equivalente) 
(   ) 3º grau incompleto (faculdade incompleta) 
(   ) 3º grau completo (faculdade completa) 
(   ) pós-graduação 

4. Escolaridade da mãe: 
(   ) 1º grau incompleto (ou equivalente) 
(   ) 1º grau completo (ou equivalente) 
(   ) 2º grau incompleto (ou equivalente) 
(   ) 2º grau completo (ou equivalente) 
(   ) 3º grau incompleto (faculdade incompleta) 
(   ) 3º grau completo (faculdade completa) 
(   ) pós-graduação 

 
5. Renda familiar 
aproximada 
(pode incluir sua renda 
própria, se for o caso): 

(   ) até 500 reais 
(  ) de 501 a 1000 reais 
(   ) de 1001 a 1500 reais 
(   ) de 1501 a 2000 reais 
(   ) de 2001 a 2500 reais 

(   ) de 2501 a 3000 reais 
(   ) de 3001 a 3500 reais  
(   ) de 3501 a 4000 reais 
(   ) de 4001 a 4500 reais 
(   ) de 4501 a 5000 reais 

(   ) de 5001 a 5500 
reais 
(   ) de 5501 a 6000 
reais 
(   ) de 6001 a 6500 
reais 
(   ) de 6501 a 7000 
reais 
(   ) acima de 7000 
reais 

 
6. Você é o primeiro em sua família de origem (pai, mãe, irmãos) a cursar uma faculdade?  (   ) Sim       (   ) Não 
 
7. Situação conjugal (   ) solteiro/a 

(   ) casado/a ou em situação de co-habitação com companheiro/a 
(   ) separado/a (vivendo sem novo cônjuge companheiro/a na mesma habitação) 
(   ) viúvo/a (vivendo sem novo cônjuge companheiro/a na mesma habitação) 
(   ) outra situação 

    
8. Atualmente você 
mora: 
 

(   ) com os pais (ou um dos 
pais) 
(   ) com outros parentes 
(   ) sozinho(a) 

(   ) com amigos 
(   ) em casa de estudante                           
(   ) em pensão 

(   ) com família própria 
(companheiro/a e/ou 
filhos) 

 
9. Curso que freqüenta na 
UFRGS:_________________________________      

10. Ano de ingresso: ________ 

 
11. Qual semestre você está cursando (aproximadamente)? ________________________ 
  
12. Este curso é a sua opção de curso preferencial no momento (o curso que você mais queria fazer)?          (   ) Sim      
(   ) Não 
 
13. Você já iniciou algum outro curso 
superior? 

(   ) não, este é o meu primeiro 
curso 
(   ) sim, mas abandonei       

(   ) sim, e estou cursando 
(   ) sim, e já concluí        

 
14. Você exerce trabalho remunerado regular (exceto bolsas e estágios)?   (   ) Sim        (   ) Não 
 
15. Se exerce trabalho remunerado (exceto bolsas e estágios), qual sua carga horária semanal? ___________ 
 
16. Qual é, em média, o seu desempenho no seu curso, em termos percentuais de aproveitamento? (assinale apenas 
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uma) 
      
(   ) inferior a 
50% 

(   ) de 50 a 59% (   ) de 60 a 69% (   ) de 70 a 79% (   ) de 80 a 89% (   ) de 90 a 
100% 

 
17. Você participa ou participou de pesquisas em seu 
curso como bolsista ou voluntário de iniciação 
científica?    

(    ) Sim    (   ) 
Não  

Se sim, por quantos meses? 
_______ 

 
18. Você participa ou participou de atividades de 
extensão em seu curso?    

(    ) Sim    (   ) 
Não  

Se sim, por quantos meses? 
_______ 

 
19. Você participa ou participou de estágios 
extracurriculares em seu curso?   

(    ) Sim    (   ) 
Não  

Se sim, por quantos meses? 
_______ 
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Anexo II 
 

Marcadores Reduzidos de Personalidade 
 

A seguir, há uma lista com adjetivos que representam características comuns a diversas pessoas. Leia cada um 
deles e assinale o quanto descrevem você. Quanto maior o número assinalado, mais adequada a descrição e vice-
versa. 
 
Discordo totalmente 1 ----- 2 ----- 3 ----- 4 ----- 5 Concordo totalmente 

 
EU SOU UMA PESSOA... 
 
 1 2 3 4 5  1 2 3 4 5 

1. Comunicativa      14. Insegura      

2. Amável      15. Filosófica      

3. Dedicada      16. Desembaraçada      

4. Pessimista      17. Bondosa      

5. Criativa      18. Organizada      

6. Quieta      19. Ansiosa      

7. Gentil      20. Aventureira      

8. Esforçada      21. Inibida      

9. Deprimida      22. Compreensiva      

10. Artística      23. Cuidadosa      

11. Tímida      24. Aborrecida      

12. Simpática      25. Audaciosa      

13. Responsável            
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Anexo III 
Escala de Satisfação de Vida  

 

Abaixo estão cinco afirmações sobre como as pessoas podem avaliar suas vidas. Utilizando uma escala 
de 1 a 7 indique o quanto você concorda ou discorda das afirmações. Procure ser o mais honesto possível em 
suas respostas. 
 
1 - discordo plenamente 
2 - discordo 
3 - discordo moderadamente 
4 - nem concordo nem discordo 
5 - concordo moderadamente 
6 - concordo 
7 - concordo plenamente 
 
1. A minha vida está próxima do meu ideal. 

1     2     3     4     5     6     7 
2. Minhas condições de vida são excelentes. 

1     2     3     4     5     6     7 
3. Eu estou satisfeito com a minha vida. 

1     2     3     4     5     6     7 
4. Até agora eu tenho conseguido as coisas importantes 

que eu quero na vida. 1     2     3     4     5     6     7 
5. Se eu pudesse viver a minha vida de novo eu não 

mudaria quase nada. 1     2     3     4     5     6     7 
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Anexo IV 

Escala de Afetos Positivos e Negativos 

 
Logo abaixo tem palavras que descrevem sentimentos e emoções. Leia cada uma e depois marque  do lado da 

palavra 1 se você não se sentiu nem um pouco assim nos últimos dias, 2 se você se sentiu mais ou menos assim ou 3 
se sentiu muito assim. Por exemplo, se a palavra for contente, marque 1 se você não se sentiu nem um pouco 
contente nos últimos dias, marque 2 se você se sentiu mais ou menos contente ou marque 3 se você se sentiu muito 
contente. 

 
1 

nem um pouco 
2 

pouco 
3 

mais ou menos 
4 

bastante 
5 

extremamente 
 

1) bondoso____ 9) corajoso_____ 17) nervoso_____ 
2) triste_____ 10) envergonhado_____ 18) orgulhoso_____ 
3) animado_____ 11) valente_____ 19) preocupado_____ 
4) apaixonado_____ 12) forte_____ 20) tímido_____ 
5) chateado_____ 13) humilhado_____  
6) cuidadoso_____  14) curioso_____  
7) culpado_____ 15) irritado_____  
8) alegre_____ 16) medroso_____  
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